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A Sismicidade de Angola 
no ano de 1945 


Como continuação dos estudos de Sismologia Colonial 
Portuguesa, publicam-se agora os resultados das observa- 
ções sismicas efectuadas em Angola durante o ano de 1945. 

Embora essas observações não atinjam ainda aquele 
nivel de desenvolvimento a que é justo aspirar, elas deno- 
tam contudo um nítido interêsse que não pode ser esquecido 
e a que nós prestamos desde já reconhecimento e simpatia. 

Manifestou a colónia durante este ano a sua actividade 
sismica por intermédio de quatro tremores de terra, todos 
localizados na sua região de sudoeste, precisamente aquela 
que mais se tem afirmado como especial detentora da mais 
alta sismogenia de Angola. 

Ganda, Humpata e Lola foram os epicentros: dos abalos 
observados o que faz supor, comparando com os de 1943 
e 1944, a existência de linhas sísmicas nesta parte do ter- 
ritório e cujo traçado se poderá desde já estabelecer. 

“Três linhas nos parece possível localizar: uma, da Hum- 
pata a Quihita; outra, da Humpata a Ganda, passando por 
Lola e Quilengues: finalmente, a terceira, de Quilengues a 
Caconda com possivel internamento em direcção a Cachingues. 

A falta de dados do interior de Angola não significa que 
os sismos sejam desconhecidos nesta vasta área; contudo, 
de acordo com a hipótese que apresentamos no trabalho já 
publicado sobre a «Sismicidade de Angola nos anos de 1943 
e 1944», deve ser de facto a parte elevada do sudoeste a 
que maior esforço de tensão foi obrigada pelo isolamento da 
grande massa da América do Sul, separada da África e em 
marcha para ocidente. 
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Tal acontecimento geológico interferiu de uma forma 
activa e profundamente dinâmica no solo angolano, produ- 
zindo falhas e fracturas no interior dos conjuntos petrográ- 
ficos, e, cuja revelação é manifestada pelos sismos actuais 
que são a sobrevivência de um geodinamismo poderoso 
cujos efeitos ainda hoje se destacam. 

Fizeram-se acompanhar todos os sismos deste ano, de 
fenómenos acústicos, cujos ruidos se mantiveram dentro dos 
dois primeiros termos da escala de Davison. 

Quanto à intensidade, ela variou entre os graus 4º e 5º 
da Rothé, o que inclui os mesmos tremores de terra na 
categoria do tipo médio. 

A área de propagação dos sismos, não atingiu, pelos 
dados que informaram este estudo, grande superfície, pois 
só no tremor de terra da Humpata, Cuto foi abalada a 
quase sessenta quilómetros de distância. 

A intensificação da rede de informadores, há-de permitir, 
que dentro em pouco, se possam começar de traçar as isos- 
sistas, com vantagem para o conhecimento exacto das relações 
que a tectónica manifesta em presença da génese dos sismos 
de Angola. 


Tremor de terra de Ganda de 6 de Janeiro 


Assentando nas formações graníticas e granodioríticas 
do pré-sistema do Bembe, a ocidente das manchas do sis- 
tema de (Oendolongo que acompanham em parte a via 
férrea de Benguela, no seu percurso até Nova Lisboa, 
está situada a estação climatológica de Ganda, onde foi 
sentido em 6 de Janeiro um sismo de fraca intensidade. 

Geograficamente, fica Ganda no planalto de Benguela, 
a uma altitude, com cotas que atingem na serra do mesmo 
nome, 2.300 metros. As suas coordenadas são: 


Latitude 220 FBoUES 
Longitude 14º 32! E de Greenwich 
Altitude 1400 metros 
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Para o norte e leste, o rio Catumbela divide as elevações 
da Ganda, Epale e Ganda Ginga, das de Upanda, Dembe 
Babacra e Cahala. 

Este curso de água que mantém até próximo da Ganda 
uma direcção sul-norte, desvia-se para oeste em repentina 
mudança, denunciando modificações estruturais que facili- 
taram esse mesmo desvio. 

Para sul e ocidente da localidade abalada, o rio Cubal, 
da Ganda, apresenta o seu percurso em situação muito pare- 
cida e com sentido paralelo ao do traçado pelo Catumbela. 

O tremor de terra, embora de pequena intensidade, fez-se 
notar pelas pessoas que se encontravam no interior das habi- 
tações. 

A sua direcção foi de SW para NE, como o reconhe- 
ceram os observadores, e teve o seu início pelas 20 horas 
e 46 minutos. 

Ruidos sísmicos acompanharam o fenómeno, como um 
barulho forte semelhante ao motor de uma camionete. 

Não foram notados quaisquer prejuizos materiais, nem 
se verificaram efeitos doutra ordem, além dos de natureza 
acústica dos ruidos, 


Intensidade sísmica 4.º grau (Escala de Rothé) 
Ruidos sismicos 1.º grau (Escala de Davison) 


Tremor de terra de Humpata de 26 de Abril 


O actual sismo observado na região de Humpata e cuja 
área de propagação se estendeu até ao interior do distrito 
de Mossâmedes, vem revelar a importância que os territórios 
da Província da Huila manifestam a dentro da sismicidade 
da colónia. 

Geológicamente a Humpata assenta sobre as formações 
do Sistema do Bembe, e aparecem como fazendo parte dessas 
mesmas formações, rochas areníticas, calcáreos e conglome- 
rados, estes últimos mais raros no Planalto da Huila, onde 
constituem a série inferior do sistema, juntamente com os 


arenitos, enquanto a série média baseia a sua constituição 
nas massas calcáreas que afloram largamente nas depressões. 

Como os autores da carta geológica de Angola (t) indi- 
cam, não existe uma verdadeira ligação entre as duas séries 
referidas, não se dispondo os calcáreos sobre os arenitos 
superiores da série primitiva do sistema, o que parece pro- 
var ter existido um período de actividade erosiva que des- 
gastou estas rochas estabelecendo uma verdadeira lacuna na 
sedimentação. No planalto da Humpata, sobre os grano- 
dioritos, assentam os conglomerados, arenitos quartzíticos, 
xistos e calcáreos, havendo intrusões doleríticas com larga 
expansão, irrompendo pelas massas estratificadas. Os vales 
de alguns cursos de água mostram nos seus declives a suces- 
são destes vários tipos de rochas. 

A oeste da Humpata, ergue-se a serra da Chela, uma das 
grandes elevações de Angola, que separa o litoral de Mos- 
sâmedes da zona interior do planalto. 

O corte abrupto daquela serra, que por vezes atinge mais 
de 1500 metros de diferença de nivel, como em Capangombe, 
demonstra que os fenómenos intrusivos que aí tiveram lugar 
e os impulsos a que obedeceram, originaram fracturas que 
são causa e favorecem o aparecimento dos sismos da região. 

A disposição das formações do sistema do Bembe, sofre 
por vezes acentuada mudança quanto à horizontalidade das 
mesmas formações, sobretudo pela influência intrusiva das 
dolerites que actuaram de modo a alterar profundamente o 
aspecto horizontal que até ai mantinham, obrigando-as a um 
desvio de quase 90º, como é reconhecido em Urguézia (2). 

Tais factos, de manifesta origem geodinâmica, reper- 
cutem-se num estado de predisposição sísmica que se nota 
pelos dados até agora recolhidos, e que estamos certos, se 
hão-de tornar mais salientes ainda com os elementos futuros 
de novas observações. 


(1) Fernando Mouta e H. Odonnel. 
(2) F. Mouta e H, Odonnel: Carta geológica de Angola, 1633, pág. ábto 
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Este sismo, cujo epicentro se encontrava em Humpata, 
foi sentido igualmente em Cuto, que fica para ocidente da 
primeira localidade, em linha recta, a 57 quilómetros, sobre 
o caminho de ferro de Mossâmedes a Sá da Bandeira. 

O tremor de terra verificou-se de madrugada, pelas 4 horas, 
fugindo deste modo a uma mais activa e rigorosa análise dos 
seus efeitos. 

Nestas duas localidades, fez-se acompanhar o sismo de 
ruidos subterrâneos, comparados em Humpata ao ribombar 
do trovão e em Cuto à passagem de um carro na estrada. 

Pessoas no interior das habitações, no rez do chão, aper- 
ceberam-se nitidamente do fenómeno. 

Em Humpata, a direcção reconhecida foi de S. ou SW; 
as suas coordenadas são; 


Latitude TAS ES 
Longitude 13º 22! E Greenwich 
Altitude 1860 metros 


Cuto, situada à latitude de 14º 54' S, fica na zona 
sub-planáltica, a uma altitude aproximada de 500 metros 
entre as serras da Lua, a sul, e a de Changa, a norte. 


Humpata 
Intensidade sísmica 5.º grau (Escala de Rothé) 
Ruidos sismicos 2.º grau (Escala de Davison) 
Cuto 


Intensidade sísmica 5.º grau (Escala de Rothé) 
Ruidos sismicos 1.º grau (Escala de Davison) 


Tremor de terra da Ganda de 1 de Dezembro 


Pela segunda vez, neste ano, foi registado um sismo nesta 
localidade. Embora a intensidade do tremor de terra desta 
data, fosse ligeiramente superior à do primeiro, a sua área 


8 


de propagação foi certamente reduzida, dada a falta de dados 
de zonas limitrofes. 

Esta região do sudoeste de Angola, afirma-se, como sendo, 
até agora, a de maior sismicidade da colónia, e nela se pode- 
rão traçar algumas linhas sismicas, cujo valor, o futuro se 
encarregará de por em evidência, quando, mais numerosos 
e complexos, os elementos se apresentarem para o seu 
estudo minucioso 

Firmada geolôgicamente na grande mancha do pré-sistema 
do Bembe, de relevo escarpado e imponente, sobranceiro ao 
anti-planalto, esta formação geológica, há-de apresentar no 
seu interior falhas e fracturas de tensão, umas, de pressão 
outras, que a obrigam a instabilidade e a tornam sismogê- 
nicamente responsável pelos tremores de terra manifestados 
e que tão bem caracterizam a paisagem sísmica nesta parte 
do solo angolano. 

O sismo, cujo epicentro teve aqui lugar, foi reconhecido 
às 10 horas 19 minutos e 2 segundos, com uma direcção 
provável de oeste para leste, não tendo sido possível averi- 
guar a sua duração, que foi pequena. 

A sua passagem, verificada por pessoas que se encon- 
travam dentro de casa, não produziu efeitos a salientar. 

Foram observados ruidos sísmicos acompanhando o tremor 
de terra e que se comparavam a um trovão a distância, 


Intensidade sismica 5.º grau (Escala de Rothé) 
Ruidos sismicos 2.º grau (Escala de Davison) 


Tremor de terra de Lola de 5 de Dezembro 


Situada em plena formação do pré-sistema do Bembe, 
no sudoeste da colónia, à latitude sul de 14º 40', encontra-se 
a povoação de Lola, onde nesta data se registou um tremor 
de terra. 

Abundam nesta região, as intrusões graníticas, muitas das 
quais foram profundamente alteradas por agentes metamór- 
ficos, e transformadas em rochas gneissicas, como sucedeu no 
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sub-planalto do litoral; as acções dinâmicas exerceram forte 
actividade e a elas se referem os autores da carta geológica. 

É natural que desse dinamismo resultassem desligações 
e fracturas, a que mais tarde, o desprendimento do conti- 
nente americano do sul, veio dar maior realce, e exercer 
o seu domínio intenso no campo de forças, que actuou intei- 
ramente sobre os grandes conjuntos petrográficos a estas 
submetidos. 

Lola, fica a sudoeste da serra de Banja, e a 150 quiló- 
metros do. litoral, no distrito de Mossâmedes, numa região, 
onde as altitudes apresentam valores muito desiguais, sobre- 
tudo a oriente, em que as cotas passam de 2340 metros a 940. 

Para leste, a pouco mais de 5o quilómetros, ergue-se a 
Grande Escarpa, que pelos tremores de terra conhecidos e 
estudados em Angola, corresponde ao traçado de uma das 
linhas sísmicas da colónia. 

O tremor de terra teve o seu início às 7 horas da manhã, 
com sentido poente-nascente. 

Presenciado por observadores ao ar livre, no interior da 
localidade, fez-se acompanhar de ruidos subterrâneos seme- 
lhantes ao ribombar forte do trovão. 

Não houve estragos materiais, nem se observaram anoma- 
lias ou quaisquer alterações nos cursos de água. 


Intensidade sísmica | 4.º grau (Escala de Rothé) 
Ruidos sismicos 2.º grau (Escala de Davison) 





A Sismicidade de Moçambique 
no ano de 1945 


A sismicidade da colónia de Moçambique, revela em 1945 
um aspecto diverso do observado nos dois anos anteriores. 

Enquanto em 1943 e 1944, é o norte que exerce o seu 
maior predomínio sísmico, em 1945, os quatro tremores de 
terra de que houvemos informes, distribuem-se igualmente 
pelas regiões central e sul, sem que para além do Zambeze, 
manifestassem a sua actividade os centros sismogénicos dos 
dois últimos anos. 

Paiva de Andrada, Mavita, Lourenço Marques e Namaa- 
cha, foram as localidades abaladas pelos sismos sentidos 
em 1945. As duas primeiras, situadas entre os cursos do 
Zambeze e do Save, representam a sismicidade da parte 
central da colónia, e as restantes, atestam a viva interfe- 
rência do extremo meridional. 

A intensidade compreendida entre os graus 3º e 5º da 
escala de Rothé, não torna inquietantes os efeitos dos 
mesmos tremores de terra. ; 

“Tudo se passa até agora num quadro de mediano valor, 
a que é preciso contudo ligar profunda observação e des- 
pertar crescente interêsse. 

Ruidos sismicos acompanharam os tremores de terra de 
Paiva de Andrada, Mavita e Namaacha, não havendo noti- 
cias de que se produzissem a quando o de Lourenço Marques. 

Esses ruidos, foram porém mais vigorosos em Paiva de 
Andrada (2.º grau) e de menor importância em Mavita e 
Namaacha (1.º grau). 

Os sismos de Moçambique, ligam-se intimamente ao 
vasto sistema de fracturas, que percorré a colónia e é 
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dentro do nosso território, a viva repercussão das largas 
fendas sofridas pela África Oriental. Tal sistema especta- 
cular da tectónica, revela o profundo dinamismo a que 
esteve sujeito o continente, e não devemos ir buscar a 
regiões estranhas a origem dos abalos de Moçambique. 

Há descontinuidades notórias e falhas que motivaram 
acidentes geográficos de grande relevo. A instabilidade 
de algumas regiões, está dependente destes factos, e os 
sismos sentidos, de carácter médio, são o resultado de um 
reajustamento que envolve muitas vezes um aspecto local, 
sem desenvolvida e genérica expressão. 

É contudo de incitar o interêsse pelas questões sísmicas 
da colónia, que podem, em certos ceníros urbanos, servir 
como auxiliar na prática das construções. 

Os sismos em Lourenço Marques, pela inconsistência 
das formações rochosas sobre que assenta a capital e arre- 
dores, deve informar os municípios da necessidade obriga- 
tória de recorrer aos conselhos da experiência anti-sísmica, 
promovendo a construção de sólidos alicerces nos edifícios, 
e paredes leves nas habitações, dadas as funestas conse- 
quências que um sismo violento, poderia exercer, pelo 
desenvolvimento das ondas gravíficas, tão próprias dos 
terrenos arenosos e desagregáveis, como aqueles em que 
repousa e rodeiam a capital de Moçambique. 


Tremor de terra de Vila Paiva de Andrada de 14 de Março 


Foi observado em Vila Paiva de Andrada, pertencente 
à circunscrição de Gorongoza, um tremor de terra nesta 
data. A localidade abalada fica incluida no macisso arcaico, 
a norte do Rio Pungue, e para ocidente das linhas de frac- 
tura, que separam este macisso, das formações quaternárias 
que se estendem largamente para leste. 

As rochas dominantes são os granitos, situando-se perto 
de Paiva de Andrada, uma pequena mancha dolerítica meta- 
morfizada pela acção daquelas rochas, como se reconhece 
na estrada que vai de Andrada a Macequece. 
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Um pouco para norte, intrusões graniticas mais moder- 
nas, constituem formação de importância dentro do macisso 
arcaico. 

As coordenadas de Paiva de Andrada, são: 


Latitude ES? LaGiEs: 
Longitude 34º o2” E de Greenwich 
Altitude 300 metros 


Sob o ponto de vista hipsométrico, esta localidade fica 
no segundo degrau das elevações, a partir da costa: primei- 
ramente, a extensa planície, só interrompida pelas terras 
médias do Cheringoma; seguidamente, as altitudes com- 
preendidas entre 200 a 500 metros, seguindo-se-lhe prôpria- 
mente o planalto, que termina no interior, com as terras altas 
da fronteira. 

Paiva de Andrada, tem para o setentrião, o espinhaço 
elevado de Gorongoza, que segue quase a meia distância 
entre a Rodésia e o mar, e forma sentinela orográfica vigi- 
lante das montanhas do interior. 

O tremor de terra teve o seu início pelas 14 horas 
e 15 minutos, com uma direcção oeste-leste, segundo as 
observações, não se havendo marcado a duração do fenó- 
meno. ; 

Foi reconhecido por pessoas que se encontravam dentro 
de casa, e fez-se acompanhar por ruidos fortes semelhantes 
ao ribombar do trovão. 

A situação da Vila Paiva de Andrada, rodeada por sis- 
tema de fracturas complicadas e numerosas, leva a admitir 
que tenham sido estas, as provocadoras de tal acontecimento 
sismico, restando, pela falta de informes mais extensos, saber, 
se devemos atribuir a origem deste abalo ao conjunto recti- 
culado das falhas da fronteira para que nos inclinamos con- 
tudo com maior propensão. 

O reconhecimento tectónico de Moçambique, há-de per- 
mitir, que se tornem conhecidos certos fenómenos que ainda 
não foram revelados e a Província de Manica e Sofala será 
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uma das regiões onde mais vivos se tornem, pela sua com- € 
plexidade, esses mesmos pormenores. 


Intensidade sísmica 5.º grau (Escala de Rothé) 
Ruidos sísmicos 2.º grau (Escala de Davison) 


Tremor de terra de Lourenço Marques de 29 de Maio 


A capital de Moçambique sofreu este sismo, que à hora 
a que se produziu, não deu lugar a informações extensas e 
necessárias. 

Lourenço Marques tem a sua localização na mancha qua- 
ternária do sudoeste da colónia, e as suas rochas constituintes, 
são formadas por areias finas, argilosas, de cores variadas, 
entre o branco e o vermelho, com minerais associados de 
ferro e outros mais raros como o corindo, o topázio e a 
granada. 

Por aglutinação das areias e depósito das substâncias e 
argilosas, formam-se tufos diversos, que se encontram nas 
proximidades da capital, exercendo as formações arenosas 
grande importância em Lourenço Marques, onde na Ponta 
Vermelha, chegam a atingir 5º metros de espessura e impri- 
mindo à região, particular aspecto litológico, muito prejudi- 
ciais contudo para possiveis reflexos de uma actividade sísmica 
mais forte. 

Entre Lourenço Marques e Inhambane, as areias litorais 
formam dunas, apenas interrompidas pela foz dos cursos de 
água, dando à costa um tipo próprio, avançando para o 
interior em franco movimento, a que os ventos e a vegeta- 
ção opõem a sua força, em acções desordenadas, evitando 
o avanço dessa massa extensa e estéril. 

A inconsistência do solo de Lourenço Marques, de feição 
arenosa especial, pode, em sismos de maior intensidade, dar 
lugar a ondas gravíficas, de acentuado papel destruidor, pelo 
que, nas construções, se deve atender aos princípios da arqui- 
tectura anti-sismica, procurando alicerces profundos e fortes, 
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que possam resistir às oscilações de uma massa pouco coe- 
rente como é o sub-solo da capital. 

O abalo sismico teve o seu início à 1 hora da madrugada 
e foi suficientemente forte para acordar muitas pessoas que 
estavam dormindo, estremecendo as casas e interiormente 
as camas, provocando tais factos grandes sustos. 

Embora não se registando prejuízos materiais, o sismo 
foi reconhecido por grande parte dos habitantes, havendo 
falta de elementos de informação, relativos ao fenómeno, 
devido à hora a que se deu. 

“Quanto à sua origem, é problemática, reconhecendo-se 
contudo, a possibilidade do sismo ter sido provocado, por 
actividade da linha de fractura que a poucas dezenas de 
quilómetros para o interior, separa os Montes Libombos das 
formações modernas orientais. 

Não há notícias de ruidos subterrâneos. 


Intensidade sísmica 5.º grau (Escala de Rothé) 


Tremor de terra de Mavita de 29 de Maio 


Situada no interior da colónia, próximo da fronteira 
ocidental e pertencente à circunscrição de Manica, encon- 
tra-se o posto administrativo de Mavita, onde foi reconhecido 
nesta data, um tremor de terra. 

A posição geológica onde assenta esta localidade, indi- 
canos a presença de granitos antigos com manchas dos 
sistemas primitivos, ficando a ocidente, mesmo na fronteira 
da Rodésia, um pequeno retalho das formações de Umkondo. 

Não existem rochas modernas na região. O soclo é 
antigo, embora isto não queira significar falta de interêsse 
no dominio da tectónica. A parte central de Moçambique, 
é rica, pelo número e variedade, em linhas de fractura, com 
seu maciço arcaico, que é rodeado, a oeste, por um con- 
junto de falhas, em dois sentidos predominantes: norte-sul e 
nordeste-sudoeste; a oriente, com o abatimento de Urema, 
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a sul com o de Buzi e a norte pelas linhas que seguem o 
curso do Zambeze. 

É perto da fronteira e em relações de vizinhança com a 
parte mais deslocada do centro da colónia, na Província de 
Manica e Sofala, que se encontra Mavita, numa zona planál- 
tica, ao sul da qual, se ergue, o maciço: de Chimanimane, 
como o relevo mais forte da colónia a ocidente. 

As coordenadas conhecidas de Mavita são: 


Latitude no SELOS 
Longitude 33º og” . E de Greenwich 


A tectónica é complicada e as falhas são acentuadamente 
a nota mais curiosa da fisiografia da região. 

Na província de Manica e Sofala, formações montanhosas 
foram constituídas por abatimentos que as rodeiam, ficando 
desta forma destacadas devido aos movimentos verticais que 
se produziram. Ao norte de Espungabera, os maciços de 
Chimanimane e de Statonga são rodeados por falhas perpen- 
diculares, o mesmo sucedendo às regiões de Bonde e de 
Macequece com fracturas que os limitam. 

Com tão profunda actuação dos movimentos verticais, 
cujas marcas acentuadamente Moçambique ostenta no seu 
território, a sismicidade da África oriental portuguesa, está 
profundamente relacionada com esses movimentos, e tão 
grande pluralidade de aspectos tectónicos demonstra o valor 
incontestável que ela possue como agente de origem. 

É a região de Manica, rica em filões mineralizados, que 
aparecem entre as falhas dos xistos, nos granitos e no con- 
tacto destas rochas entre si. Entre os minerais é conhecido 
desde longo tempo o oiro, cuja extracção e recolhimento 
deve ter sido importante, a avaliar em juízos históricos e 
textos literários sobre viagens e primeiras explorações do 
continente africano. 

As rochas predominantes entre Macequece e Chimane- 
mane, são constituídas por xistos cloríticos, micaxistos, anfi- 
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bolites e largas intrusões igneas de granitos que deram lugar 
a rochas metamórficas como os gneisses. 

Um perfil do relevo à latitude de Mavita, dá interessante 
aspecto da sucessão dos vários andares hipsométricos : pri- 
meiramente, planície larga até aos 200 metros, seguindo-se- 
“lhe os planaltos de 200 a 500 e de 500 a 1.000 metros que 
vão encontrar na zona fronteiriça as elevações montanhosas 
do interior. 

O trabalho erosivo está aqui ainda atrasado em relação 
a outras regiões do norte da colónia. É um relevo em 
degraus, onde as fracturas nos aparecem nos lugares de 
maior desnivelamento, como nas passagens duns para outros 
planos de maior elevação. 

O sismo sentido nesta data, em Mavita, teve o seu apare- 
cimento pelas 19 horas e 30 minutos. 

A sua duração foi apreciada em cinco segundos e o movi- 
mento, segundo os informes obtidos, parece ter provindo de 
ocidente. 

Sentido por colonos e pelos indígenas que se encontravam 
dentro e fora das habitações, foi caracterizado por ser acom- 
panhado de ruidos semelhantes à passagem dum camião na 
estrada. 

Não se observaram outros efeitos nem se deu conta de 
quaisquer estragos materiais. 


Ruidos sismicos 1.º grau (Escala de Davison) 
Intensidade sismica 4.º grau (Escala de Rothé) 


Tremor de terra de Namaacha de 24 de Outubro 


A região interior de Moçambique, volta a manifestar a 
sua capacidade sísmica por este pequeno tremor sucedido 
em Namaacha. 

Esta localidade, pertencente à circunscrição do Sabié, 
quase à latitude da capital da colónia, assenta geológica- 
mente nas formações extrusivas dos Libombos, constituídas 
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por basaltos, pórfiros, riolites e dolerites, que constituem, 
extensa, embora não larga mancha, prolongando-se através 
da fronteira, até mais de 450 quilómetros para norte. Acom- 
panhando esta faixa, a tectónica indica-nos a existência duma 
longa linha de fractura, em posição paralela, para leste, em 
contacto com as formações do cretácico inferior que apare- 
cem em representação extensa no interior do sul de Moçam- 
bique. 
As coordenadas de Namaacha são: 


Latitude 25º 59 S 
Longitude 32º oi” E de Greenwich 
Altitude 594 metros 


Sob o ponto de vista orográfico, a região de Namaacha 
é das mais elevadas do Sul do Save, pois a planície, domi- 
nante em toda esta vasta área, é interrompida aqui e além 
por superfícies de elevação média, até 500 metros, o que 
dá aspecto de monotonia hipsométrica que contrasta com o 
norte da colónia. 

Formam os Libombos, alongada mancha extrusiva, que 
parece ter relações com os fenómenos vulcânicos da África 
do Sul, e a sismicidade desta zona, deve procurar a sua ori- 
gem, na discontinuidade geológica e tectónica que é repre- 
sentada pela fractura a oriente daquelas formações. 

O sismo de Namaacha, de 24 de Outubro, teve o seu 
início às 20 horas e 46 minutos, não tendo sido possível 
observar a direcção nem o tempo que durou. 

Observadores dentro de casa, conseguiram reconhecer o 
fenómeno que se fez acompanhar de ruidos semelhantes ao 
barulho dum carro. De pequena intensidade e ligeira actua- 
ção, este tremor de terra atesta contudo a instabilidade do 
interior de Moçambique, na fronteira com o Transvaal. 

Apesar da situação fronteiriça, Namaacha dista apenas 
da costa 46 quilómetros, diferindo a sua latitude, relativa- 
mente a Lourenço Marques, num minuto de arco. 
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Pode-se dizer que no extremo sul da colónia, estas duas 
localidades, representam dois lugares de referência sismica, 
que é necessário por em evidência, e podem dar justa medida 
do real valor sismogénico da tectónica local. 


Intensidade sísmica 3.º grau (Escala de Rothé) 
Ruidos sismicos 1.º grau (Escala de Davison) 











